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Dispõe sobre recoiiiieGi-

iirmto de UTILIDADO POmi

CA.

Artigo _ .Fica reconheciido de UTILIDADE PÜBLlCil o CURSO
BRASIL, sediado nesta cid.ade.

Artigo 22 ~ Esta lei entrará em vigor na data da sua pu-
plicagão revogadas as disposições em contrá-

•Cj^h^eiro de I tape mi rira, 1? agosto 197^

rio

//.
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HSRGULSS SILOIRA-

ri

J U S T I F I o A T I V A ^

O Curso Brasil já deu a Cachoeiro de Itape-

nirim grande mostra de sua capacidade. A serviço da Ji^l
tura, principalraente das pessoas que não tiveram na i-

de ideal uma chance de estudar, o "HOSSO CURSO BR-aSiL"
em agora premiar a nossa cidade com maior atendimento e
Dl objetivo de lucros, conforrae cita o Artigo 1^ dos //

seus' Estatutos. Seus professores e Deretores são verdadçii
s apóstolos da Cultura. O Curso Brasil, foi fundado em

1968, funcionou ate 1970 no prédio do Liceu, hoje estalçe
leoido na Av. Monte Castelo. Atende principalmente as cias

ses media e pobre, aumentando progressivaraente seu nume

ro de alunos, chegando a atingir um total de 2^6 ea
ço/abril do corrente ano. Concede, na. medida do possível,
bolsas de estudos a várias entidades da cidade, as quais

são d,istribuida,s a pessoas raconliecideaiiente sem recursos

financeiros. Dentre as entidades beneficiadas podemos ci

ta.r a Sociedade São Vicente de Paulo, Loja. M.a.soniCci IV ,
Loja Magônica Fraternidade e Luz, Igreja Presbiteriana ,
Jornais da cidade. Casa do estudante, Fc.b-aica de Tec.idos,
etc.



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

cAmara municipal de cachoeiro de itapemirim

GOíTTIIUAÇfíO PROJETO DE LEI ISjz

JUSTIFICATIVA

O Curso Brasil teve sua participação para

obtenção de certificados de Ginásio, para no mínimo 500
pessoas,

Falar m„is seria desnecessário, pois todos

os conipsjnheiros desta Casa- de Leis conhecem o Curso Brasil
e  .assim esperamos cjue todos irnisnados possam fa.zer ju.sti^

ça, aprovando a lei ora pretendida,

Cachoeiro de Ita.pemirim, 17 agosto 1972,

r/Èt-Uy. iji

HEPRCULES SILVEIRA--



r

e
ernrcj

[«'Ía f C
1  ir:?--.-::!! cna

r-r:^}

[•í^íSWí^

' 1;í'í7^S) fcir--^Vjiíí<V>í' c:"31 r:ii3
í^-3 I *^.<.ri.:'"?r<^.:Tn:^ -m t c:^ ,
t^á x^:-.:-/^i..:'d . r„-\ T.'^ ra i
''.rrí I ^TÍ;!:.V / Ã!:'"! 1 ti V i l-w- J-??;:n STfrj / e;:; FjX ■cnt!r-j{míI  ■ .^' v' '

bstâtijtcb do cíiaso brj^sil . ■ . ■ .

Da naturesaj finalidade e sede . ■ ■

irto Fica criadoj 'nesta daia^ o Gui"so,Bi-asils sociedade civil de fiiis e
ducativoSj cora personalidade juridica de direito privado e sem ob

jetivo de lucpOj qiie congrega professores de qualquer nivel ou graUj aptos-
a ministrar aulas pa-^^-ticulares de preparação de candidatos a exames de Píadu
reza ou de admissão as escolas secundarias e superioreso

critério de seu Diretor e a qual-
/V

_  _ _ ^ ou

c e cnx G a í

Para gralo unic Oc

formação

Podéra o Curso Brasilj a critério de seu Diretor e
.quer tempo3 ministrar qualquer outro tipo de instrução

astelo 2 3 em Cacho ei.Irto 22 O Curso Brasil tem sua âede na. i|venida Monte G
ro de Itapemirim, Estado do Espirito Santo e seus professores3 que

voiuntariaBiente prestam seus serviços3 "o farão de conformidade com seu ni °
vel de instrução e necessidade dos alunos®
A'?'!® 32 Os nrofessores trabaJ-ham por conta p^ópriaj com^ qualidade de auto»

■  . nomosj sendo individualmente responsáveis por quaisquer impostos3»=
tajjaSj contribuições .ou encargos sociais3 bem como o Fundo de Garantiaj s e-

■ devidój não cílatindo qualquer vinculo , empregaticio. entre os pro.f essorao^ e_o
Curso Brasilj -que por- isso não t em nem pode assumir qualquer rèsponsabilidj_
de por Gontír-ibuiçoes ou pagamentos de qualquer- naturezâ' que aos professores
digam respeito ou porventura por eles sejam devidos ou aos quais os referi
dos professores se julguem com direitOo .
§ 12 Além d 03 atuais 3 outros professoresj se o ossejaremj poderão iazer Par

te do Curso Brasilp haveiido necéssidadeo
§ 22 Os professores que faç§m parte do Curso Brasilj s e comprometem a res

peitar oraspectivo horariç de t rabalh.b3 ministrando c om esmeço suas au
Ias e revisões e procurando^ alem de ensinarj dar^exemplos ae^caraterj pre-
Oarando os alunos para a vida socialj - no respeitoas ins oicuiçoes -e costumes
do Brasilo-

do corpo docente se comprometem a obedecer as dire-32 Também os membroí
trizes básicas do^Ourso Brasils traçadas por seu Diretor e aprovadas-

em reunião da Congregação© . f"
Arto ã-2 O corpo docente do Curso Brasil se raunira no ultimo sabado antes-

. do início do anõ letivo3 nã 'sede do Curso Brasilj para a escolhas-
entre elesp

arágrafo únlcoo
de u

.1,
m Secretario-TesourçirOo ■

Também o Diretorj bom antecedancia mínima de 2ã- horaSj ^po-
dera. convocar os'professores para reunião extra ordinária 3 o,

bedacendo o disposto no Artigo 62® i
Arto 52 Feita a eleiçgo pela^.maigria simples dos professores presentes, cu
do corpo doe
te empossado®
Parágrafo único®

-<as 'deliberações serão válidas quando se reunirem a metade mais um
docente.- o Secretário-Tesoureiro d o Curso Brasil s era imediatamen-

Dettodas as reuniões será lavrada ata circunstanciadas
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Àrt;> 6S AS reuniões da congregação poderão ser realizadas por simples aviso
individuais onde cada convocado aponha seu. ''ciente'S ou por Edital^

§fixado no quadro d e avisos da Secretarias bem como através de publicação em-
orgão da Imprensa de grande pirculgção na cidade^

Da Receita e Despesa
Arto 7® As mensalidades ou anuidades dos anunos serão fizadas pela Direto -

risj aprovadas pela maioria dos grofessoresj devendo seu pagamento -
Ser antecipado, para facilitar a munutenção do Cursoo
§ l£i Da. arrecadação mensal serão cfeduzidas as despesas de alugue^ do prédio,

gastos com mobiliariOj^ ordenados de empregadosj impostos, aguas^lu-z, •»
telefone e outros indispensáveis' a manutenção, bem como as^gratificaçoes do
Diretor e do Secretário-Tesoureiro, fisados pela Congregação o
§ 20. Do saldo apurado serã feito^o pagamento cada professor, segundo o nú

mero e valor das aulas no mes anterior, sendo que o valor de cada aula
e fi,zado pelo cor-po docente, tendo em vista as possibilidades do Curso»
§ 3'^ Qualquer saldo será depositado em Banco .a critério do Diretor, sob sua

ezclüsiva conta e responsabilidade, para que se^am atendidas despesas-
eutraordinarias, cuja conta será prestada a GongregaçaOo Bens
Arto '82 o atua.l corpo docente reconhece como de propriedade/í xclusiva do -

Professor Luiz Claudio de Freitas Gazir, todos^os moveis, utensíli
os e objetos existentes no Curso Brasil, conforme relação ane.zao
Arto 9^ Em caso de dissolução do Curso, retirados por quem^de direito os -

bens referidos ç' o .Artigo anterior, liquidadas as dividas, o saldo -
porv§ntura' e;xistente sera destinado a. instituição beneficente da cidade, a ~orlterlo da DlregSo. , ,, oispasições Gerais
Arto Io Eig presen^s Estatutos foram discutidos e aprovados em reunião da -

Congregação, cujos compçnentes, por■unanimidade o subscrevem, dçcla
rando, ainda, como Diretor Vitalicio do Curso Brgsil o 'Professor Luiz Clau ~
dio de Fneitas Gazlr, _,que, por^medida Õe ecçnomiã, e ate ulterior deliberação
deliberação, acumulará as funções de Secretarlo-Tesoureiro^i sendo cfe dois sa
lários minimos sua gratificação mensalo
Parágrafo únicoo 'Sm caso de ausência do Diretor, caberá a este a indicação -

de seu substitutoo

Arto 11 O Curso Brasil, através de seu Diretor,^poderá firmar convênios ou
contratos com entidades particulares, publicas ou para-estatais p^

ra prestação de serviços de seus pr,ofessores« sendo os resultados financei
ros aplicados na forma do Arto 7® © seus paragrafoSo

C 5
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Caclioeiro d e itapem-lrim, o5 de fevereiro de lo972
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Os professores infra-asslnados aprovam* os
presentes_,estatutos e autorizam sua publi
çãQ-'no Diário Oficial^do Estado e g toma-ií.í,. , . :míni;í.e..sa£DKX'da de toáas as providencias necessárias

c^L ociedades
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ESTATUTOS DO CURSO BRASIL ' . ''

■  DA NATUREZÁ, FINALIDADE E SEDE '

■  Art. 1.0 Pica criado, nesta data, o Curso Brasil .
.  sociodade civil de fins educativos, com persorialidadé '
jurídica de direito privada e sem objetivo de lucro,''que
cougroga professores de quaíquer nivel ou grau, aptos
a ministrar aulas particulares do' preparação de can.
didatos a exames do Madureza ou de admissão às es
colas secundárias e superiores.

Parágrafo único — Poderá o Curso Brasil, a cri
tério' de seu Diretor e* a qualquer tempo, ministrair
qualquer outro tipo do instrução ou- formação técnica-

Art. 2.° — O Curso Brasil tem sua sede na Aveni..
'da Monto Castelo 2, em Cachoeiro de Itapemirim, Es
tado do Espirito Santo e seus professôros, que volun- -
tàriamente prestam seus serviços, o farão ■ de confor
midade com seu nível de instrução e necessidade dos

.  alunos.

Art. '3.° — Os professores trabalham' por conta
própria, cóm qualidade de autônomos, sendo individual
mente responsáveis por quaisquer impostos, taxas, con
tribuições ou encargos sociais, bem como o Fundo de
Garantia, se devido, não existindo qualquer vínculo
empregatício entro os professores e o Curso Brasil, que
por isso não tem. nem pode assumir qualquer respon-

,  sabilidade por contribuições ou pagamentos de qual.
quer natureza que aos professores digam respeitos ou ■
porventura por eles sejam devidos ou aos quais os re-

. feridos professores se julguem com direito. "
§ 1-° —■ Além dos atuais, outros professores, se o

desejarem, poderão fazer parté do Curso Brasil, i ha-..
vendo necessidade. " ■

§ 2." — Os profassores que façam parte'do Curso
Brasil, se comprometem a respeitar o respectivo horá
rio de trabàlho, ministrando com esmero suas a,ulas e

-  revisões e procurando, além de ensinar, dar exemplos
■ de carátoi-, preparando os alunos para a vida social,

no respeito às instituições e costumes do Brasil.
§■ 3.° — Também os membros do corpo docente

se comprometem a obedecer às diretrizes básicas do
Curso Brasil, traçadas por sou Diretor o aprovadas em
reunião da" Congregação.
^  Art, 4." — O corpo docente do Curso Brasil se
reunirá no último sábado antes "do início do ano 10- ,
tivo, na sede do Curso Brasil, para a escolha, entre''
eles, de um Secrotário-Tesouroiro.

Parágrafo único ■— Também o Diretor, com an--
tecedência mínima de 24 horas, poderá convocar os
professores para reunião extraordinária, obedecendo o
disposto no Artigo 6.°.

Art. 5.° — Feita a oleiçâo pola maioria simples
dos professores presentes, cüjas deliberações serão vá. ""
lidas quando se reunirem a metade mais um do corpo "
docOnte, o Socretário-Tosoureiro do Curso Brasil será
imediatamente empossado.

Parágrafo único — De todas as reuniões será la
vrada ata circunstanciada,

Art. 6.° — As reuniões da congregação poderão
ser realizadas por simples aviso individual, ondo cada
convocado aponha seu "cionte", ou por Edital, afixa
do no quadro de) avisos da Secretaria, bem como atra
vés de publicação ' em órgão da Imprensa de grande •
circulação na cidade.

.  . Da Receita e Despesa
• Art. 7.° — As mensalidades ou anuidades dos alu

nos soi'ão fixadas pela Diretoria, aprovadas pela . maio- ■
ria dos proíessorOs, devendo seu pagamento ser an.
tecipado, para facilitar a manutenção do Curso.

V, : § 1.9 — Da. arrecadação mensal, serão deduzidas -
-  as despesas de aluguel do prédio, gastos ■ com mobiliá

rio, ordenados'de empregados, impostos, água, luz, te-,
.  lefone e outros indispensáveis, à manutenção, bem co-

mo as gratificações do Diretor e do Sacretário-Tesou-
reiro, fixado pela Congregação.
.  S 2.9 — Do saldo apurado será feito o pagamentc

a cada professor, segundo o número e valor das aula.',
, no mês anterior, sendo que o valòr de cada aula é fi
xado pelo corpo docenta, tendo èm vista as possibili..
dades do Curso. '.

§ 3.° — Qualquer saldo será depositado em Banco
à critério do Diretor, sob sua exclusive conta e res-,
ponsabilidade, para que sejam atendidas despesas ex
traordinárias, cuja conta sorá prestada à Congrega
ção.

Dos Bens
Art. 8." — O atual corpo docente reconhece como

de propriedade exclusiva do Professor Luiz Cláudio de
Freitas Gazir, todos os móveis,' utensílios e objetos
existentes no Curso Brasil, conforme relação anexa. '

Art. 9.° — Em caso de dissolução do Curso, reti
rados por quem de direito os bens referidos no Artigo
anterior, liquidadas as dívidas, o saldo porventura exis.
tente será destinado a instituição beneficente dá cida
de, a critério da Direção.

Disposições Gerais
Art. 10.° — Os presentes Estatutos foram discutidos

e ■ aprovados em reunião da Congregação, "cujos . com.
ponentes, por unanimidade o subscrevem, declarando,
ainda, ■ como Diretor Vitalício do Curso Brasil o Pro-

• fessor Luiz' Cláudio de Freitas Gazir, que, por medi
da de economia, e até ulterior deliberação, acumulará
as funções de Secretário-Tesoureiro, sendo de dois sa
lários mínimos sua gratificação mensal.

Parágrafo único — Em caso de ausência do Dire.
tor, caberá a .esto a indicação de seu substituto.

Art. 11 — O Curso Brasil, através de seu Diretor,
poderá firmar convênios ou contratos com entidades
particulares, públicas ou para-estatais para prestação
de serviços de seus professores, sendo . os resultados fi.
hancoiros aplicados na forma do Art. 7.° e seus pará
grafos. .

Cachoeiro de Itapemirim, 05. de fevereiro de 1972

Os professores infra-assinados aprovam os presen
tes estatutos e autorizam sua publicação no Diário

'  .Oficial do Estado e a tomada de todas as provi
dências necessárias ao registro da Sociedade.

José Ani'i.ío Matos ^ Luiz Cláudio Freitas Gazir
Aríete Maria Grilo — Heloísa Helena Guimarães de

Freitas — MarlenO Guimarães Tannuri — José Fran
cisco de Assis.

FIRMAS RECONHECIDAS
(11098 — 1 vez)

oooOOooot

"■'-' COMPANHIA DE PESCA DO ESPIRITO SANTO
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAK!.'!.

REALIZADA EM 4 DE MAIO DE 1970. '

Aos quatro dias de maio de inil novecentos e se
tenta, às 14 horas, na sede social da COPESA — Cia.
de- Pesca do Espirito .Santo, à Av. Getúlio ,Vargas,
S/N°, vitória. Espirito Santo, devidamente convoca,
dos por .anúncios publicados no Diário Oficial do Es
tado do Espirito Santo, edições de . 24, 25 e 20 de abril
de 1970 e jornal O Diário, edições de 24, 25 e 20 de
abril de 1970, reuniram-se os acionistas' da menciona
da companhia para deliberarem sõbre assuntos men
cionados na ordem do dia, constante ' do Edital de
Convocação adiante transcrito. Assinada' à lista de
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COMISSÃO DE GONSTITUIÇ/iOj JUSTIÇA E REDAÇAO,

PROJETO DE LEI NS 76/72,

PRESIDENTE; HSHCULES SILVEIRA _ RELATOR; MOISÉS MATTOS ROBLES

RELATÓRIO

Exarainando a matéria achamos qu.e o Curso

Brasil já deveria ser recoiiiiecido de UTILIDADE PhBLIGÂ há /

mais terapo. Agindo assim, agora, esta Casa de Leis está fa

zendo apenas justiça,

PARECER

A matéria é constitucional e legal, poi

tanto somos pela/ sua aprovação.

Sala das Comissões, 1^ agosto 1972,

U
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oomimkÇKo projeto de lei i?s 772

J ü S .T I F I C A T I V A

,  . O Oarsõ Brasil tèvo siia participágão para

obtenção de certificados de «linásiOj, para no síninio 500
pessoas^ • '

' Falar lápis seriã desnecessário, póis todos

os companheiros deste Gasa, dé Leis aonhoCeGi o Onrso Brasil

e. assim esperaáios c^ae todos iriisínadós -possai^i faser 3^8'^»

ça, aprovando a lei ora pratendida,

• , Cachoeiro de XtapeDúi-io», 17 agosto;' 1972^

#  ' ■ '
'^'^^AAyü. ^ ■ ■ ■■

IHSROULES SIL¥EIRa- • ' ' .



PRO.TETO D3 ÍSI II^_^/72.

Dispõe sobre reconheci^

manto de UTILIDADE PT3BLI

■  - GA.

Artigo 1® - Fica rcaonhecMc de UTILIDADE PÜBLICÀ o CURSO
BRASIL, sediado nesta çida(\e^ y

' I j

I  ' ' I

Artigo 2^ ^ Bata lei antrari em vigíiys' na dàta d4 spa pn-

plicação revogadas as disposições om oontrá-
rio, •

Ccaan^eiro de Itapemirim, 1? agosto

.  ESR0ÜLS3 3IL'/EIRA

J ü S T I P 1 C A T I 1 A

■ O Curso Brasil ,já deu a üacliooiro de Itape- ■

mirim grande mostra de sua oapaoidade, A sorvlco da

tura, principí^.lffienta das pessoas que não tiveram na 1»

dade ideal umá cliance do estudar, o ""Í-ÍOSSO 0"'JR30 BRASIL"

vem agora pre;?J.a.r a nossa "cidade com maior atendimento e
sem objetivo de lucros, conforme cita o Artigo 3.0 dos // .

seus Estatutosé Seus professores e Derstores pao• verdadj^i

ros apostolos da Cultura, O Curso Brasil^ foi fundado em

1968, :funcionou ate 1970 no prédio do Liceu, hoje estab^
lecido na Av, Monte Castelo, Atende principalEiente- as qlás

SQ3 media e pobre, aumentando progressivamente ssu

ro de alunos, chegando a atingir um total de 2M-3 em maiw

ço/abril do corrente ano. Concede, na medida do pbssívelí.
bolsas de estudos a vái»ias entidades da cidade, as quais
são distribuidas a pessoas reconliecidaménte sem recursos

financeiros. Dentre as entidades beneficiadas podemos cj[.

■ tar a Sociedade São Vicente de Pau3.o, Loja MaçSnica IV ,
Loja Maçonica Fraternidade e Lua, Igreja Presbiteriana ,

Jornais da cidade, Casa do Estudante, Fábrica de Tedidos,
etc.
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.OOíITIiíüAÇKO PH0J3T0 Dl LEI Hi2_^/72

J tJ O X I.F i O A"T X V A

■ O Úuxs.3 Sj?.?.:;".! tevô 3lV2 pr.rtieipatjs.o

óM-eiigao d© «e irt.l?l->:5?.dos do CriiiíísiOo paxr. no 'níiiiiüiO 500
•o.2íJ-3o:i9»."

Pqi-s* .?i„.ls sorla clo^nectaswríi^io, pol.s ioàoy

03 aca'ríp:^?x^:oi'-ós doalTi ■Zriâ-x ãe Lels coa-íQOera o Cii,i*;30 Bs^e.sil
o  ívuo todoa ia2.'ri.<iad<.»>?." possnri» faiioj;' ■
o- . R ip:-õvaaã'! a loi ora orotoíididn,
*é r i ' •*• ^

Gacl-oolro de Itnp©!3l:1^5 17 agosto 197^.

'ddX,'Ct/i3d_

V. . ., ..T T í t;- r:* C; T T ̂  T- Y
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Sala das

ilaúulüa di^rrosiâoftsi

APKOVADO J-M 1» DISCUSSÃO

rc/i uc/.aíscijade

Saia das Sa =,5;^^ /^ Ç 2__

Rabrim a-ô

I BEDÍ^v^^
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193/72

(3) Projetos de Lei »• 63» 75 o 76/72

Cáchoeiro de Itapemiriia« 18 de agosto de 1972.

Sealior Prefeito;

a lioora da x^assar às bíos de Vossa £^ce~

lenclat para os fins de sanção legal, os Projetes de Lei
63/72, 75/72 e 76/72, e primeiro briundo deaae Poder e oa outros
de iniâlativa do Vereador Hércules Silveira, aprovados por unaoi

«idade do plenário em sessão ordinária realizada ontem.

Aproveito a oportunidade para apraseatar-lhe as

mais

Ateooioaas Saudações,

mi pbíãg-a m oLivüiHA

Presidente em exercício

Ao Eme. Senhor

Hé£lÉoCarl09 Manheea

DD. Prefeito Municipal

Cachoeire de Itapemirim

NB3I4 CIDADE



PROJETO DE IBI Ng 76/72

O Presidente da Gamara Municipal de
Cachoeiro de Itapèmirim, lisanfflb de
suas atriTauições legais; Paço salaer
que a Câmara decretou a seguinte lei

Art. le - Pica reconhecido de GTIlIlAIíB HJBLICA o CÜRSO EBASIL, se

diado nesta cidade,

Art. 22 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re

vogadas ás disposições em contrário.

Sala das Sessões, 18 de agosto de 1972,

LUIZ GONZAGA DE OLIVEIRA

Presidente em exercício
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